
Um menino de 2 anos morreu na terça (18) após 
ser esquecido e ficar trancado por quatro horas 
em um carro com os vidros fechados da dona de 
uma creche em Nerópolis (GO). Ela também era 
responsável pelo transporte da criança até o 
berçário. Ela foi presa por homicídio culposo.

Um suspeito de envolvimento na morte de um 
menino de 2 anos foi linchado por uma multi-
dão ao ser retirado de dentro de uma viatura 
policial ao chegar a Delegacia de Polícia de Ta-
bira, em Pernambuco, na terça (18). O suspeito 
foi socorrido, mas morreu no hospital.
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Refém do medo e da letalidade

¬ RIO DE JANEIRO.  Relatório  
anual do Instituto Fogo Cru-
zado indica que, em 2024, 
foram registrados 6.769 ti-
roteios nas regiões metropo-
litanas de Rio de Janeiro, 
Recife,  Belém e Salvador. 
Como resultado, foram qua-
se 6 mil pessoas baleadas 
(5.936),  4.104  mortos  e  
1.832 feridos. Quase um ter-
ço do total de tiroteios mo-
nitorado (29%) ocorreram 
durante ações policiais.

Segundo o instituto,  o 
mapeamento nessas quatro 
metrópoles, que abrangem 
Sudeste, Nordeste e Norte 
do país, possibilita identifi-
car padrões comuns e espe-
cificidades regionais no uso 
da força letal pelo Estado. 
Além disso, é possível com-
preender a  dimensão dos 
conflitos entre grupos  ar-

mados no cotidiano de gran-
des centros urbanos. “A vio-
lência armada segue como 
um grande desafio. Os im-
pactos são devastadores, es-
pecialmente  para  crianças,  
adolescentes e comunidades 
vulneráveis”, analisa a dire-
tora-executiva do Fogo Cru-
zado, Cecília Olliveira.

Ela avalia que a flexibili-
zação do acesso a armas de 
fogo, sem acompanhamento 
dos mecanismos de fiscaliza-
ção, combinada a uma políti­
ca de segurança pública cen-
trada no confronto, tem con-
tribuído  para  manutenção  
do ciclo de violência. “Algo 
que não é novidade, mas que 
vem aparecendo a cada novo 
relatório anual”, observa.

REGISTROS. Os dados do estu-
do reforçam o argumento.  
Entre 2017 e 2023, houve au-
mento de 227% no número 
de armas registradas no Bra-
sil. No total, há cerca de 4,8 
milhões de armas em posse 
da população civil. Outro da-

do preocupante é o de pes-
soas que morreram em con-
frontos com agentes de segu-
rança: entre 2015 e 2024, fo-
ram 51 mil pessoas.

Diante das estatísticas as-
sustadoras sobre violência ar-
mada, Olliveira defende a ur-
gência de políticas públicas 
coordenadas e baseadas em 
evidências para combater a si-
tuação. “Há oito anos, apresen-
tamos números que traduzem 
a dor das famílias e o medo do 
cidadão. Há oito anos, vemos 
mais do mesmo nas políticas 
públicas de segurança. É preci-
so pensar em estratégias com 
metas claras, planejadas a par-
tir dos dados produzidos pelo 
poder público e pela socieda-
de civil, com atenção especial 
para a fiscalização, o controle 
de armas e a reformulação das 
estratégias de enfrentamento, 
que precisam ser calcadas em 
evidências e  inteligência.  A 
violência, hoje, é a maior preo-
cupação do brasileiro, supe-
rando saúde e educação”, de-
fende. (Agência Brasil)
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Violência armada

29%
dos tiroteios monitorados 
pelo instituto ocorreram em 

ações policiais no país

4,8 mi
de armas estão em posse da 

população civil no Brasil 

¬ RIO. Gerente de pesquisa do 
Instituto Fogo Cruzado, Terine 
Coelho aponta que o resultado 
do estudo se deve a uma políti­
ca de segurança pública focada 
no confronto ao invés de privi-
legiar a prevenção à violência. 

Ela indica que é preciso “o 
devido controle da atividade 

policial”, com “mecanismos 
adequados de fiscalização, e 
controle das armas em circula-
ção no país, além de mais in-
vestimento em investigação 
e inteligência. “Sem isso, a 
população se vê refém do me-
do e da alta letalidade dos ti-
roteios”, lamenta. (ABr)

Assustador. Em 2024, foram 5.936 pessoas baleadas nas quatro regiões metropolitanas, com 4.100 mortos

O levantamento faz 
parte do relatório 
anual do Instituto 
Fogo Cruzado
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Preocupante. Dados das 4 metrópoles mapeiam uso da força letal pelo Estado e por grupos armados

Rio, Recife, Belém e Salvador 
tiveram mais de 6.700 tiroteios
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